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Uma aula de que gostei 
Paula Teixeira 

Nunca, mas nunca, me 
tinha passado pela 

cabeÃ§ escrever sobre 
uma aula de que tivesse 

gostado. A ideia que 
tenho Ã que na maior 

parte das vezes 
preferimos falar sobre o 

que nos corre mal. 
Desabafar. Mas, para os 

outros, isso deve ser 
enfadonho e pouco 
lucrativo. Cada um 

aprende com os seus 
erros, mas pouco aprende 
com os erros dos outros. 

DaÃ que talvez seja mais 
importante escrever 

sobre as experiÃªncia 
positivas. Claro que hÃ 
muitas coisas que nos 

correm mal. mas essas 
deixemo-las para "o 

nosso grupo de amigos 
da matemÃ¡tica que tÃª 

a obrigaÃ§Ã de nos aturar 
aqueles relatos tristes.. . 

Quando me sugeriram que escreves- 
se sobre uma aula que gostei de dar e 
na qual eu penso com prazer percebi 
que nÃ£ era uma tarefa nada fÃ¡cil 

Normalmente, os melhores momentos 
sÃ£ indescritiveis porque fazem parte 
de um longo processo iniciado 
semanas ou meses antes. Muitas das 
alegrias surgem quando um aluno ou 
um grupo de alunos fazem algo que 
nÃ£ esperÃ¡vamos mostrando que o 
trabalho anterior que tÃ­nhamo feito 
com eles afinal tinha muito mais 
sentido do que aquilo que nos tinha 
parecido. 

Cada vez que penso no que de 
agradÃ¡ve aconteceu nas aulas, 
recordo com muito mais facilidade 
aquilo que, numa aula sobre funÃ§Ãµe 
a Cristina descobriu e qual a reacÃ§Ã 
da Ana Teresa a essa descoberta. O 
que a Diana me disse baixinho sobre a 
investigaÃ§Ã de um problema de 
geometria. Ou no que me dizem 
sempre a Soraia e a Graciete no fim 
de cada aula. Muitas vezes nÃ£ hÃ 
relaÃ§Ã entre o entusiasmo com que 
preparo uma actividade e o entusias- 
mo com que os alunos a recebem e 
trabalham. O que acabo de dizer tem 
uma excepÃ§Ã£ quando proponho a 
utilizaÃ§Ã de computadores, calcula- 
doras ou qualquer outro material 
manipulÃ¡ve (por exemplo, cubos), o 
entusiasmo Ã praticamente geral. 

Lembrei-me de uma aula de duas 
horas numa turma do 10' ano em que 
propus que os alunos, em grupos, se 
debruÃ§asse sobre pequenas investi- 
gaÃ§Ãµ que depois, nas duas aulas 
seguintes, seriam apresentadas a 
turma. EstÃ¡vamo no inicio do estudo 
das funÃ§'es Ainda nÃ£ tinhamos 
passado a fase da formalizaÃ§Ã£ Os 
alunos jÃ tinham trabalhado no 
computador com um programa de 
grÃ¡ficos sabiam utilizar razoavelmente 
a calculadora gdfica e jÃ todos os 
grupos tinham feito alguma apresenta- 
Ã§Ã utilizando o viewscreen. 

Era o segundo grande trabalho desse 
ano. O primeiro tinha sido logo no 
inicio do ano quando estudÃ¡mo a 
EstatÃ­stic e os alunos fizeram a maior 
parte desse trabalho fora da sala de 
aula. Eles nÃ£ tinham aceite bem o 
facto de terem de se encontrar para 
alÃ© das aulas e nem tudo tinha 
corrido da melhor maneira. Por isso 
este segundo trabalho era para ser 
todo feito nas aulas. 

Os alunos tambÃ© jÃ tinham trabalha- 
do vÃ¡ria vezes em grupo na aula, em 
trabalhos mais pequenos. Tinhamos 
combinado que de tempos a tempos 
os grupos mudavam a sua composi- 
Ã§Ã e. por isso. embora a forma de 
trabalho jÃ fosse habitual na aula, a 
composiÃ§Ã dos grupos era nova. 
Dois grupos eram constituidos por 
bons alunos. dois por alunos mais 
fracos e outros dois tinham alunos 
melhores e outros mais fracos. Em 
ocasiÃµe anteriores e em grupos 
heterogÃ©neos tinha-me apercebido 
que nos casos em que nÃ£ havia uma 
relaÃ§Ã afectiva forte entre os seus 
elementos, havia tendÃªnci para os 
melhores alunos assumirem uma 
pseudo-simpatia pelos mais fracos 
que me perturbava. Dai o facto de sÃ 
se terem formado dois grupos hetero- 
geneos nos saberes. Todos os grupos 
tinham rapazes e raparigas. 

Havia varias propostas de trabalho e 
cada grupo de cinco alunos recebia a 
sua. Propositadamente, nem todas as 
actividades tinham o mesmo grau de 
dificuldade. Desejava que todos os 
grupos terminassem sentindo que 
tinham conseguido chegar ao fim. 

Tinha aproveitado parte da aula 
anterior para organizar o trabalho. Os 
alunos sabiam que se deviam sentar 
em grupo, organizando a sala logo que 
chegassem a aula, que tinham duas 
horas para fazer o trabalho e que nas 
duas aulas seguintes apresentariam o 
problema aos colegas. Sabiam que os 
trabalhos propostos aos vÃ¡rio grupos 



eram diferentes. No final da aula, 
todos os grupos tinham que entregar 
uma folha com o que tinham feito. 
NÃ£ precisavam de se preocupar 
muito com a apresentaÃ§i mas era 
necessÃ¡ri que eu percebesse tudo o 
que tinham feito. 

Distribui os enunciados pelos grupos. 
Os dois grupos melhores comeÃ§ara 
imediatamente a trabalhar. Percebi 
que tinham entrado em competiÃ§Ã£ 
NÃ£ podendo comparar os trabalhos 
do ponto de vista da matematica, 
porque os problemas eram diferentes, 
para eles "ganhava" quem conseguis- 
se resolver o problema com a menor 
ajuda possÃ­vel O problema constituia 
um grande desafio e nunca quiseram a 
minha presenÃ§ a n io  ser na fase final 
para confirmar que estava tudo bem e 
fazer sugest'es para a apresentaÃ§Ã£ 

Fiquei assim com o trabalho facilitado. 
SÃ precisava de acompanhar quatro 
grupos. Estes pararam depois de fazer 
a leitura da sua actividade, foram ler 
os problemas propostos aos outros 
grupos (mas dos "bons" ninguÃ© se 
atreveu a aproximar) e acharam que 

Mais problemas com cubos 

Existe uma hist6ria acerca de um monumento 
cÃºbic que se situava numa praÃ§ "quadrada". 
Tanto o cubocomo a praÃ§ foram construidos com 
o mesmo nÃºmerodecubosmaispequenos A praÃ§ 
6 duas vezes mais larga do que o cubo. 
Quantos cubinhos sÃ£ necessÃ¡rio paraconstruir o 
monumento e a praÃ§a 
(AtenÃ§Ã£ os dados nÃ£ dizem que a praÃ§ sÃ pode b 

ter um "cubinhp*' dealtura, O. desenho e somente. 
um eshÃ§o. 

- -  ~ - 
o - node cubospor lado "do cubo" 

b - ii" de cubos por lado "da praÃ§a 

c - node cubospor altura "da praÃ§a 

"Tanto o cubo como aproÃ§ 'quadrada'foram construidos com o mesmo nÃºmer di 
cubos mais pequenos". Logo, os volumes sÃ£ iguais: o 3 = b x b x c (I) 

' A  praÃ§ 6 duas vezes mais larga do que o cubo". Logo: b = 2a (2)  

Substituindo (2)  em ( I ) :  o 3 = 20 x 20 X c = W X c, logo a = 4c 

Se o c for igual o 1 cubinho serÃ£ precisos 128 
cubinhos para construir o monumento e a praÃ§a 

Se o c for igual a 2 cubinhos serÃ£ precisos i024 
cubinhospora construir o monumento e a praÃ§a NÃ£ interessam 

nÃºmero negativos 
Se o c for igual a 3 cubinhos serÃ£ precisos 3456 
cubinhos para construir o monumento e a praÃ§a 

Enunciado de um dos problemas e resposta de uma aluna habitualmente "fraca" 

^ ,' 
Resposta de uma aluna a tiltima questÃ£ da ficha As cambalhotas num 

avia0 (reproduzida na pagina seguinte na secÃ§& Materiais) 

as propostas dos outros eram mais acessÃ­veis Propus 
a troca de enunciados. Dois dos grupos aceitaram e 
todos se voltaram a sentar. 

Nas duas horas de aula que se seguiram fui saltando 
entre estes quatro grupos fazendo sugest'es e 
lanÃ§and perguntas, mas nunca indicando resposta 
nenhuma (esta 6 sempre a parte mais dif'cil para mim). 

Durante as duas horas ninguem quis sair da sala. Os 
grupos terminaram o que lhes era proposto e estÃ¡va 
mos todos visivelmente bem dispostos. Sobretudo eu. 
Tinha assistido a um acontecimento perfeitamente 
inesperado: uma das alunas mais fracas da turma tinha 
explicado ao grupo a resoluÃ§Ã do problema e entregue 
um relatÃ³ri perfeitamente organizado e muito bem 
justificado. Mas para perceberem a minha satisfaÃ§Ã 
era necessÃ¡ri que tivessem conhecido antes esta 
aluna. 

P.S. Por maior que seja o meu optimismo com algumas 
aulas, nÃ£ posso deixar de pensar no que me disseram os 
meus alunos este ano no inicio das aulas: "Setora, nÃ£ 
vote no PS! Acabamos de ouvir o Guterres dizer que, se 
formasse governo, as familias podiam ficar descansadas 
porque os jovens iam ficar na escola desde manhÃ atÃ ao 
fim da tarde". 

Paula Teixeira 
Escola SecundÃ¡ri da Damaia 
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As cambalhotas num aviÃ¡ 
Teresa Firmino 

Os voos parab-licos, feitos em 
aviÃµe ou foguet'es, simulam as 
condiÃ§'e de quase ausÃªnci de 
gravidade verificada em 6rbita. 
atrav&deumatraject6riaespecial 
dosaparelhos. Como mostraa ima- 
gem publicada, um voodestes tem 
vÃ¡ria fases. Primeiro,oCaravelle 
subirÃ¡atÃ©76 metrosde altitude; 
a seguir, em apenas 20 segundos, 
atingirÃ os 8840, altitude a que se 
iniciar4 o voo parab6lico propria- 
mente dito. O aviÃ£ subirÃ ent'o 
at.5 aos cerca de 10060 metros 
tomando adescer atÃ©ao 8840 em 
apenas outros 20 segundos, 
descrevendo uma parÃ¡bola E 6 
neste curto intervalo que se criam 
as condiÃ§'e de mirogravidade 
pondo a tripulaq'o a flutuar como 
se estivesse no espaÃ§o 

PUBLICO, 3014194 

LÃ com atenÃ§Ã a notÃ­ci publicada no jornal PÃºblic de 3014194, "AS cambalhotas num 
aviÃ£o" e observa o grÃ¡fic que descreve a trajectÃ³ri do aviÃ£o Considera, para facilitar a 
leitura, o ponto I como origem da contagem do tempo. 

1. Entre que instantes Ã produzido o fenÃ³men da microgravidade? 

2. Em que instante se iniciou o voo parabÃ³lico Em que instante atingiu o aviÃ£ a altura 
mÃ¡xima Qual foi essa altura? 

3. Designa por f a funÃ§Ã que te permite descrever a trajectÃ³ri do aviÃ£ no perÃ­od de 
rnicrogravidade. Qual o valor deff20), deff35) e deff25)? 

4. Indica as coordenadas do vÃ©rtic da parÃ¡bola 

5. Tenta descobrir a expressÃ£ analÃ­tic da funÃ§Ã f. 

6.  Confirma os valores que indicaste em 3. 

7. A funÃ§Ã f tem zeros? Quais? TerÃ£ algum significado neste problema? 

8. Imagina-te nesta viagem e escreve uma carta a um amigo relatando-lhe o acontecimento. 
Descreve a emoÃ§Ã mas nÃ£ esqueÃ§a tambÃ© o fenÃ³men cientÃ­fico 

Actividade adaptada de uma ficha de trabalho de Adelina Precatado, Esc. Sec. CamÃµe (Lisboa) 
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